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Vitória: Empresa Foco Segurança 
quita salários atrasados após 

pressão do SVNIT

Após pressão do Sindicato dos Vigilantes 
de Niterói (SVNIT) e contato do presidente da 
entidade e secretário Geral da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV), Cláudio José, 
com o subsecretário de Saúde do Estado 
do Rio, foi efetuado na tarde desta quinta-
feira (04/01) os pagamentos dos salários de 
novembro e também o 13º salários dos cerca 
de 50 vigilantes da empresa Foco Segurança.

“Mais uma vitória da categoria. O 
sindicato está aqui pra isso, para servir aos 
trabalhadores e não deixar que as empresas 
nos tratem como escravos e cometam 
injustiças”, afirma Cláudio.

Temos vários vigilantes que atua no 

Hospital Estadual Tavares de Macedo, 

em Itaboraí. O SVNIT denunciou o caso 

na imprensa estadual após a empresa se 

recusar por várias vezes a atender a diretoria 

do SVNIT para tratar dos atrasos. “Foi essa 

pressão que o Sindicato realizou junto com 

os trabalhadores que fez com que o Estado 

efetuasse o pagamento das faturas à empresa 

quitasse os salários”, completa Cláudio.

Fonte: SVNIT
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Quem é Cristiane Brasil, a nova 
ministra do Trabalho

O anúncio foi feito pelo pai, um dos 
condenados no escândalo do “mensalão” e 
então deputado federal Roberto Jefferson: 
a deputada Cristiane Brasil (PTB-RJ) será a 
nova ministra do Trabalho.

Ela assume o lugar de Ronaldo Nogueira, 
que pediu demissão no último dia 27 
alegando que irá se dedicar à sua campanha 
pela reeleição à Câmara dos Deputados. 

Entre lágrimas e pausas dramáticas, 
Jefferson disse que a nomeação de sua 
filha é um “resgate” à sua imagem após o 
mensalão. O dirigente do partido foi o pivô do 
escândalo político iniciado em 2005 e chegou 
a ser condenado e preso. “É o orgulho e uma 

emoção que me dá. É o resgate, sabe querida, 
é o resgate. Fico satisfeito”, disse Jefferson 
de acordo com informações veiculadas pela 
imprensa. 

O nome da deputada foi levado ao 
presidente Michel Temer em uma reunião 
no Palácio do Jaburu na tarde desta 
quarta-feira 3 entre Temer e Roberto 
Jefferson, presidente nacional do partido. 
Ainda segundo declarações de Jefferson à 
imprensa, Temer consultou o líder do PTB na 
Câmara dos Deputados, Jovair Arantes (GO), 
e telefonou para a nova ministra para saber 
se eles aceitariam o convite. E teve resposta 
afirmativa de ambos.

Cristiane encerra em 2018 seu primeiro 
mandato como deputada federal, foi eleita 
em 2014 justamente defendendo o legado do 
pai, que teria sido vítima de uma injustiça ao 
denunciar para a imprensa o mensalão.  

Em 2015, seu primeiro ano, Cristiane 
foi autora de uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que restringe a reeleição 
de presidente, governadores e prefeitos. 
Pelo texto, só seria permitida a candidatura 
“para um único período subsequente, 
sendo proibida, a reeleição por períodos 
descontínuos”.

No mesmo ano, servidoras da Câmara 
protestaram contra a proposta da deputada 

Em seu primeiro mandato, Cristiane Brasil 
votou pelo afastamento de Dilma em 
homenagem ao pai, Roberto Jefferson

Filha do ex-deputado Roberto Jefferson, conde-
nado no julgamento do “mensalão”, a deputada 

do PTB votou contra investigação de Temer
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de aprovar um código de vestimenta para 
banir minissaias e decotes mais ousados dos 
corredores e salões da Casa.

Cristiane no impeachment de Dilma
No ano seguinte, em abril de 2016 Cristiane 

era também presidente de seu partido, o PTB 
e um de seus últimos atos à frente da sigla 
foi justamente fechar a questão a favor do 
impeachment da então presidente Dilma 
Rousseff.

Na votação na Câmara, no dia 17 daquele 
mês, Cristiane usou o símbolo dos favoráveis 
à saída da ex-presidente, a camisa da 
seleção brasileira, para declarar seu voto. No 
discurso, lembrou a cassação do mandado do 
pai, 11 anos antes, e votou pelo afastamento 
de Dilma em “homenagem” ao pai.

Em 2017 Cristiane apoiou o governo de 
Michel Temer em questões decisivas, como 
a PEC do teto dos gastos públicos e a 
terceirização para todas as atividades. Votou 
também a favor da reforma trabalhista e 
contra a abertura de investigação de Temer, 
que poderia afastá-lo da presidência da 
República.

Também no ano passado Cristiane foi 
contra Projeto de Lei 5069/2013, que cria uma 
série de dificuldades para mulheres vítimas 
de estupro serem submetidas legalmente a 
um aborto.

“Este projeto é um dos maiores retrocessos 
do Brasil para os direitos duramente 
conquistados pelas mulheres. Com 
sinceridade, vou fazer de tudo pra derrubá-
lo no Plenário da Câmara”, declarou à época 
da aprovação do projeto na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ).

O projeto depende de aprovação em 
Plenário e não há data marcada para a 

votação. 

Suplente é irmão de Garotinho

Com a ida para o ministério, Cristiane 

deixa aberto seu lugar na Câmara, que será 

ocupado pelo suplente Nelson Nahin (PSD-

RJ), irmão do ex-governador do Rio de Janeiro 

Anthony Garotinho. Assim como Garotinho, 

que ficou preso por cerca de um mês no final 

do ano passado por crimes eleitorais, Nahin 

também é ex-presidiário. 

O novo deputado foi preso com outras 

12 pessoas, em junho de 2016, numa ação 

da Polícia Civil e do Ministério Público sob 

a acusação de participar de uma rede de 

exploração sexual de crianças e adolescentes 

em Campos de Goytacazes (RJ).

Como suplente, na atual legislatura, Nahin 

já assumiu mandato de deputado federal por 

duas vezes, em dezembro de 2015, por apenas 

um dia, e em janeiro de 2017, por cerca de 

duas semanas. 

Fonte: Rede Brasil Atual
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Manifesto “Eleição sem Lula é Fraude” 
ultrapassa 100 mil assinaturas

O manifesto “Eleição sem Lula é Fraude” 
ultrapassou as 100 mil assinaturas na virada do 
ano. O ator Wagner Moura, a atriz Marieta Severo, 
os diretores de cinema Kleber Mendonça e Sergio 
Machado, o escritor Mario Prata, o teatrólogo Amir 
Haddad, a psicanalista e fundadora do Instituto 
Augusto Boal Cecília Boal aderiram nesta semana 
ao manifesto, que denuncia a perseguição ao 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, defende 
eleições livres e a democracia no Brasil.

Lançado pelo economista Luiz Carlos Bresser 
Pereira, o diplomata Celso Amorim, o cantor Chico 
Buarque, os escritores Raduan Nassar e Milton 
Hatoum, a socióloga Maria Victoria Benevides, 
o jurista Fábio Konder Comparato, a jornalista 
Hildegard Angel e o ativista social João Pedro 
Stedile, o manifesto é uma iniciativa do Projeto 
Brasil Nação.

“A trama de impedir a candidatura do Lula vale 
tudo: condenação no tribunal de Porto Alegre, 
instituição do semiparlamentarismo e até adiar as 
eleições. Nenhuma das ações elencadas está fora 
de cogitação. Compõem o arsenal de maldades de 
forças políticas que não prezam a democracia”, diz 
o texto.

O manifesto ganha adesões em todo o mundo de 
intelectuais preocupados com o quadro político no 
país com a perseguição ao ex-presidente Lula, como 
da presidenta da Confederação Internacional dos 
Sindicatos de Trabalhadores, a australiana Sharan 
Biurrow, e do ex-diretor executivo da entidade “The 
Elders”, que reúne grandes lideranças mundiais e 
ex-chefes de Estado, Abdrew Whitle, e do professor 
emérito da Universidade Jawaharlal Nehru New 
Delhi, o indiano Deepak Nayyar,

Da Europa, aderiram Heidemarie Wieczorek-Zeul, 
ex-ministra da Cooperação para o Desenvolvimento 
da Alemanha; Stefan Rinke, professor do Institute 
of Latin American Studies e do Friedrich-Meinecke-
Institut, Freie Universität Berlim (Alemanha), Inês 
Oliveira, cineasta (Portugal); Maria Luís Rocha Pinto, 
professora-associada da Universidade de Aveiro 
(Portugal); Filipe do Carmo, pesquisador, Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa (Portugal); 
Pedro de Souza, pesquisador e editor (Portugal).

Na França, o manifesto circula nos principais 
centros de conhecimento, com a adesão de Luc 
Boltanski, sociólogo, diretor de estudos honorário 
da EHESS; Francine Muel-Dreyfus, socióloga, 
diretora de estudos honorária da EHESS; Gisèle 
Sapiro, socióloga, diretora de pesquisa do CNRS, 
diretora de estudos da EHESS; Héctor Guillén Romo, 
professor de economia da Universidade Paris-
VIII; Jean-Yves Mollier, professor emérito, Centre 
d’histoire culturelle des sociétés contemporaines, 
Université de Versailles; Michel Pialoux, sociólogo, 
professor aposentado de Paris V, membro do 
CESSP; Monique de Saint Martin, socióloga, diretora 
de estudos honorária da EHESS; Paul Pasquali, 
sociólogo, chargé de recherche CNRS, membro do 
CURAPP-ESS, Universidade de Amiens; Rose-Marie 
Lagrave, socióloga, diretora de estudos honorária 
da EHESS; Pierre Salama, professor emérito da 
Universidade de Paris 13; Roger Chartier, diretor de 
estudos da EHESS e professor do Colllège de France.

Na América Latina, estão entre os novos 
signatários Monika Meirelles, do Instituto de 
Investigaciones Económicas IIEc-UNAM (México); 
Juan Arturo Guillén Romo, professor e pesquisador 
da UAM (México); Pablo Edgardo Martínez Sameck, 
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professor titular de sociologia da Universidad de 
Buenos Aires.

Um grupo de artistas reconhecidos da cultura 
uruguaia, formado pelos atores Jorge Bolani, Julio 
Calcagno, Myriam Gleijer, Héctor Guido (Teatro El 
Galpón), Solange Tenreiro (Teatro El Galpón), Silvia 
García (Teatro El Galpón), Pierino Zorzini (Teatro 
El Galpón), Dante Alfonzo –(Teatro El Galpón), 
Elizabeth Vignoli, Anael Bazterrica , os produtores 
Laura Pouso, Gustavo Zidan, o escritor Atilio Perez 
da Cunha, os diretores de teatro Jorge Denevi e 
Dervy Vilas e os músicos Eduardo Larbanois e Mario 
Carrero, aderiu ao manifesto.

Dos Estados Unidos, assinaram o documento 
Robert DuPlessis. professor emérito de história, 
Swarthmore College; Ronald H. Chilcote, Political 
Economist University of California, Riverside; 
Santiago Barassi, sociólogo da Universidad de 
Buenos Aires; Sean Mitchell, fundador e presidente 
da Wojtyla Society, autor de Those Catholic Men; 
Michael D. Kennedy, Professor de sociologia 
International and Public Affairs, Brown University e 
Cyrus Bina, Journal of Critical Studies of Business 
and Society, editor assistente do Journal of Iranian 
Research & Analysis.

Repercussão mundial
Lançado em 19 de dezembro, o manifesto 

ganhou a adesão da ex-presidenta da Argentina, 
Cristina Kirchner, o historiador inglês Peter Burke, o 
sociólogo português Boaventura de Sousa Santos, 
a escritora portuguesa e presidenta da Fundação 
José Saramago Pilar del Rio, do linguista e filósofo 
norte-americano Noam Chomsky, o prêmio Nobel 
da Paz Adolfo Esquivel e do ex-ministro das 
Finanças da Grécia Yánis Varoufákis.

A carta ganhou a assinatura de figuras 

reconhecidas no Brasil, com a adesão do teólogo 

Leonardo Boff, do economista Luiz Gonzaga 

Belluzzo, da sambista Beth Carvalho, das atrizes 

Bete Mendes, Silvia Buarque e Soraya Ravenle, 

do cartunista Renato Aroeira, dos cineastas Silvio 

Tendler e Walter Lima Júnior, do artista plástico 

Ernesto Neto.

Da cena política brasileira, Manoela D´Ávila, 

deputada estadual do PCdoB; Guilherme Boulos, 

coordenador do MTST e da Frente Povo Sem Medo; 

Vagner Freitas, presidente da CUT; João Carlos 

Gonçalves, o Juruna, secretário-geral da Força 

Sindical; Edson Carneiro Índio, Secretário Geral 

da Intersindical; Raimundo Bonfim, da Central 

de Movimentos Populares (CMP) e Nalu Faria, da 

Marcha Mundial das Mulheres, também aderiram 

ao documento.

O Tribunal Regional Federal da 4.ª Região (TRF4) 

marcou para o dia 24 de janeiro o julgamento do 

Lula na Operação Lava Jato no caso do triplex do 

Guarujá.

Os signatários do manifesto denunciam que “a 

tentativa de marcar em tempo recorde para o dia 

24 de janeiro a data do julgamento em segunda 

instância do processo de Lula nada tem de 

legalidade. Trata-se de um puro ato de perseguição 

da liderança política mais popular do país”.

Fonte: Sul 21
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